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Òs políticos e o PMDB es­
tão desgastados. Ê o que 
pensa o senador José Ri-
chá, eji-gojifernàdor do Pa­
raná. Paria ele?a natureza 
dalcrise do PMDB está no 
seu comando nacional. Ri-
chi condenou, em entrevis­
ta » este jornal, o que consi­
dera como o poder excessi­
vamente centralizador do 
presidente do PMDB, depu­
tado Ulysses Guimarães 
(SP). 

Richa ressalva que não 
está, assim, pregando a re­
núncia de Ulysses Guima­
rães do comando do parti­
do} "Não é essa a questão 
qui se coloca. Não havia 
nem há, neste instante, nin­
guém mais competente do 
què ele para conduzir o 
PMDB." 0 ex-governador 
paranaense, todavia, acha 
quq é preciso dividir res­
ponsabilidades, delegando-
se tareias. 

MOMENTO DE 
RECICLAGEM 

le entre Ulysses e o Po-
deà Executivo há um fluxo 
de\ consultas e respostas, 
pondera José Richa, o 
PMDB dele não toma co­
nhecimento. "Devemos 
trabalhar em colegiado. A 
presidência de um partido 
não pode ser exercida de 
forma isolada e solitária", 
quhixa-se. Ê chegado o mo­
mento de reciclagem, co­
mo sugere o senador para­
naense. 

YE hora de alinhavar 
conquistas de mais de vinte 
anos", exortou Richa aosu-
blmhar que o PMDB é um 
partido do governo, com 
ministros por ele indica­
dos, com 256 deputados fe­
derais, 46 senadores, 22 go­
vernadores e com a maio­
ria] dos prefeitos, das cadei-
rah nas câmaras Munici­
pais e Assembleias Legis­
lativas, além de "milhões 
deknilitantes". 

Não compete ao PMDB, 
naisua opinião, pressionar 
o presidente da República 
para empreender reforma 
ministerial ou para indicar 
nomes no gabinete de Sar-
ney. "Todo chefe de execu­
tivo que não tem indepen­
dência para compor uma 
eguipe jamais terá autori-
dane para comandá-la. Ê 
preciso que o presidente 
Satney tenha total liberda­
de]" 

YO que compete, então, 
aofMDB?", indaga Richa. 
Ele mesmo responde: ela­
borar propostas, formular 
planos e cobrar, do presi­
dente, os resultados". "Ó 
pajiido cumpre um pouco 
àsi avessas essa tarefa", 

que se não existe um per­
manente canal de informa­
ções entre o PMDB e o Pla­
nalto não é por culpa do go­
verno central. 

Escassearam as reu­
niões, diz o senador. "O 
PMDB não se reuniu se­
quer para analisar os resul­
tados de 15 de novembro, e 
sinto que o governo não é 
impermeável ao diálogo 
com o partido. Todas as ve­
zes que se forma um grupo 
de parlamentares para vi­
sitar ministros, com vistas 
a ter informações da con­
juntura, dos juros ou da 
agricultura, sempre encon­
tra as portas abertas." Ri­
cha conclui assim que a ob­
tenção de informações de­
corre mais do interesse e 
do voluntarismo dos peme-
debistas do que de um tra­
balho organizado. 

EXECUTIVA 
NACIONAL 

Seria necessário, segun­
do ele, que fossem preen­
chidos os cargos da execu­
tiva nacional que ficarão 
vagos com a posse dos go­
vernadores do Rio Grande 
do Sul, Pedro Simon (pri­
meiro vice-presidente), e 
de Pernambuco, Miguel 
Arraes (segundo vice). 
Ulysses Guimarães teria 
de se licenciar, voltando ao 
comando do PMDB quando 
for promulgada a nova 
Constituição do País. "O 
que se coloca não é encon­
trar alguém mais capaz do 
que o doutor Ulysses. Ê en­
contrar alguém mais dis-


